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o capifalismo 


Chacina os frabalhadores 





VOLTA, NO REGIMEN DE PAZ E CONCORDIA, O REGIMEN DAS 


s 


O sr. Umbelino desantora o 1º delegado da capi 
fazerem fogo contra os trahalhadores indeíezos 


Teve boje às 6 e 50 lamentabilissi-! diminuto» na sua autoridade, si o dr. [noel Candido diga sc não correu gei- 
mo desfecho a situação intoleravel 1º delegado tivesse agido com aquella | tando que não atirassem e que os sol- 


a ] ; s E 
creada aos trabalhadoras da estiva —ce,prudencia que" lha dizem pecaltar, e ldados sejam intscrogados para. dizer 
não somente a elles -por um grup> jnio, e nunca houvesse abandonado os quem lhes ordenou a tazerem fogo. 


Esta dove sera norma a segu'r. Fora 


de exploradores das energias proleta-' policiaos, todos armados de Nagants, | 
ain lr mais, 


rias, à cuja frente se encontra o sr jd ordam do sr, Umbellino do Sacra-| dah, irá tudo complicar-s? 
Umbellino do Sacramento. mento, que, ao primeiro. protesto O dr, Joaquim Pimonta, 
Após v ultima greve dos trabalha- trabalhadores da estiva, mandou fazer da Pacaldade de Direito, foi 
dores maritimos, movimento justissimo fogo, elle proprio sacemdo da Mansor|do a acompanhar as diligencias, 
de solidariedade operarir, fo am contra de que se encontrava armado e atiran- parte dos traba hadores da estiva. 
ellos tramados ataques, ferindo-se a do por detraz do gradil das docas — 
proclamada liberdade de trabalho, que! para a praça apinhuda! No contlieto foram feridos dous po- 
tanto enche a bocca aos legalistas in.| À policia, o dever da policir não é (liciaes, 
conscientes, atirar em ninguem, | 
T, ao envez de se procurar restabe-, Si são estas as recommsadações que 
lecer a chama ia harmonia entre pa-'o sr. chefe do policia transmitte aos, 
trões e operarios, o sr. Umbellino do seus auxiliarse, vejam os trabalhadores toccorrido. 
Sacramento, feito instrumento nas mãos /0 que é um regimen de Paze Concor-|lam os acontegimentos, 


de grupo perseguidor, com acintes e dia, 
provocações, foi contribuindo para re-| Os governos promettem, ao primeiro 
) promolor do 
GONHGIO de hoje 


accender odios violentos, |momento, que vão proteger o povo, que 
1 


dos 


convida- 


por 





Vê-se elaramento que si não fôra a 

yresença da policia no local nada teria 
pa da polícia 

Eis uh! como se desenco- 








Os profissionaes da estiva eram dia-| vão dar:lhe as garantias expressas na 
riamentes preteridos no serviço por ex-conkituição .. E o que se vê ésquan- 
meros caprichos pessoaes incarnados|do o povo tem fome e clama, inflamma- 
no sr, Umbellino do Sacramento, se-o com a cayallaria e à infantaria ac- 

Os trabalhadores da estiva, compre-| cintosamente e «quando os tyabalhado- | - 
hendendo a gravidade da situação que res pleiteam os sets direitos insphis-/QU3M é o sr. Umbillina 
lhes era ereada, estudando as tristissi- | maveis, à luz clara dos acontecimentos | 4 ri A CA 
mas condições a que os estavam ar-|que agitam o mundo atira su=lhe a po-| 49 dASraANO EO 
rastando, por mais que procurassem lícia encima armada de Nagant e — o, 
entabolar um entendimento. por maio-| que é“mais ! —commanda da por um ine | O sr. Umbelino do Sacramento, que 
res esforços que se despendessem no dividuo que nada representa, sendo o,é, podesse dizer, o contractante geral 

dos dinlteiros dos | dos serviços da estiva, é o maior per- 


intuito de normalisar as cousas, —eram ferrenho explorador | 
| seguidor dos estivadores, 


insistentemente perseguidos, espesi- trabalhadores, 

nhados, vilmente esbulhados nos seus! O conilicto, ou por outra o ataque, Ha cinco mezes seguramente, o sr, 

direitos, [da polícia é mão «armada ordenado pelo | Umbelino organisou uma sociedade que 
Sacramento, deu-se era uma infame extorsão, «sum roubo 


|St. Umbellino do 
o sr. Umbellino do Sacramento agialás 6 horas ce o) minutos Organizado contra os estivadores. 
| Era uma associação beneficente. 


da costumeira forma, já os trabalhado-! O dr, Manoel Candido, 1.º delegado 
res da estiva, chefes de familia como da capital, diante dos disparos, a altos P rala entravam aqueles que elle 
todos os trabalhadores, reduzido a brados, ordenava aos soldados que não (escolhia a dedo. Q associado pagava 
precarissimas condicções, com as suas atirassem ' [500 reis por serviço que fazia. O tra- 
familias as leo das viscissitades da fo- Mas, que valia a autoridade do 1,* balho na estiva é pago a 7T$0DO, e os 
me, reclamaram áquelle encarregado districto anteo instiucto sanguinario do | soeios da sociedade do sr. Umbelino, 
da escolha do pessoal, sendo aggredidos. sr. Umbellino d; Sacramento * À organisada para perseguir os estivado- 
Gritam os veaccionarios que contra Quem era, diante deste individuo, ojres, ganhando 73, deixavam o$ para 
a força não ha resistencia. Pois estão sr. Manoel Candido ? : elle e recebiam 28000 ! 
redondamente enganados: contra uma Depois, o sr, Felippe Xavier, subde- Eram roubados diariamente em 53 ! 
força ha outra força maior. gado do Reeife, confirmo a ordem de| No mez de Março ultimo o sr. Um- 
k não era possivel que 03 trabalha- togo do sr. Umbellino, bellino quiz assassinar um estivador em 
dores morressem à fome, segundo a E, com os protostos do dr 1, dele-| plena praça Rio Branco. 
vontade preponderante do grupo con- gado, o tiroteiro durou cerca de cinco Foi elle o promotor do ataque de 
tra elles formado. é - minutos ! hoje, ordenando aos soldados que fizes- 
A fome, diz a sabedoria popular, tem | Ficaram feridos, sendo soceorridos | sem fogo tambem atirando, 
cara de hereje. Era necessario, pois pela Assistencia Publica, oscompanhei-| “E preciso que se faça justiça con 
ue os estivadores fossem reduzidos á ros Pedro Lesso, gravemente; André |tra esta misoravel explorador das ener- 
impassibilidade, não ouvissem, ao che-jAdelino ; Manoel Joaquim e José Lu-lgias proletarias, intamo perseguidor 
gar aos seus lares de miseria, os bra- cas, dos trabalhadores da estiva. 
dos dos seus filhos famelicos, a fim de Todos foram feridos a Nagant e Mauser. | E' um dever da policia — si é que 
assistirem sem tugir nem mugir à mor-, Ts cumpre os seus deveres — sequestrar 
te physica a que os estavam condem-, Eis o tacto, como o facto occorren, jeste Uimbellino audacioso, criminoso e 
nando, | Que necessidade haveria de serem | explorador, pondo-o frente ú frente 
Baldaram os recursos legitimos, até collocados policiaes armados dentro das | com a autoridade do dr. Manoel Candi- 
a provocação de hoje, feita com o au-, Doeas, para onde correo sr. Umbel- |do, que elle desrespeitou tazendo os 
xilio criminoso da polícia, presente ás lino do Sacramento, que os instigou a | policiaes desrespeitarem. 
Docas e dirigida pelo dr, Manoel Can- 


atirarem ? Estamos tremendo de indignação di- 
dido, 1º delegado da capital, e Felippe | O sr, chefo de policia está deante 
Xarier, subdelegado do districto, de um caso que mereco o mais acu. 
O principio do conflicto, quo pode- rado estudo, 
ria tor sido evitado si o dr, 1º delrgado| Nós queremos quo o dr. Luiz Cor 
da capital não sofíresse uma «capitis reiaaja com energiae que o dr. Ma- 





ante desta maneira 2omo se tratam os 
trabalhadores, 

No conflicto de hoje, segundo pode- 
mos apresental testemunhas, O sr 


mbelino do Sacramento ativou à quei 





professor 


CAÇADAS HUMANAS 


tal, ordenando aos policiaes 





ma-roupa no estivador Pedro Lessa, ltiça que se vende a troco de muito 
ferindo-o no ventre, gravemente. Ou |dinheiro, nem em certas autoridades 


ja policia procede de accôrdo, castigan-| moralmente canserosas que ajem com 

7 . - : ) <a ; , - 2 Tr 

[do este bandido, ou então os trabalha é Ar Cupiro vo. dinheiro, pala ex- 
. Roo q ] x E a 

dores saberão fazer-lhe a devida jns-=|torquir, para tirar d5 bolso como qual 


tica, responsavel como elle é pelo ata-| quer salteador. 

que desta manhã. Mas, vamos ver até onde nos queres 
” , ed « - - . 
Certo é que não confiamos nesta jus- rão conduzir. 


48 CAMARADAS ESTE 
VADORES 


À emancipação dos trabalhadores será obra 
dos proprios trabalhadores 


Gamaradas ! 

Acabaes do dar koie um claro attestado 
de que sabaís pare onde marchaíis, de que sois 
já uma força bastants forte para neutralisar 
a força da: sociedade canitalista voltada con- 
tra nós. . 

certamente pensavam os exploradores,pen» 
savam oc ladrões do nosso trabalho, que vós, 
anós a derrota de novembro, estaveis adorme- 
cidôs, sem cuidar mais de vos organisardes 
nara acabar de vez com a escravidão do sa» 
tariato, anelando a burguezia que se ceva nas 
nossas proprias desgraças de roubados e ex- 
noliados. Vêde bem como estão elles engana- 
dos. Julgaram que perderieis a ideia de tomar 
aquilio de que soís esbulhados por esta organi- 
sação social, segundo a qual tudo fazeis e na- 
da tendes. E se enganaram completamente. 

Us estlvadoras da Pernambuco cstão ainda 
no mesmo posto de honra om que foram 


AND, 


en- 
contrados no combate de novembro ; nada os 
tará recuar desta attitude, quo é a attitude 


de todo trabalhador que aprendeu a hbalbuciar 
ao menos os seus dircitos' 

Si contra nós se organisa uma formidaval 
força de reasção, organisemos a força formi- 
davel da nossa acção peia soliuariedade coils- 
ciente. 





2 a Anes A dora sogial 


EO SOS TESS O E O O TT TT 


“A FORA SOCIAL 








AR? 


Pe PAR AR AR RE RAR RR be teste tes x esta ste she sto RAR AR AR? 
retendo ste nte te sh ade cla são efa se she ala she nl ste sl sia nda so ao efe ste sta ste nte ste ste sta sta ata lu ata ate atenta ste nbe ate não 


dd EAR do detail, , 
je desfeto fa speed pestento. Codesge ipetesta 


Boycottao Recenseamento | 


«A «socialisação» dos povos & a base fun-1ou instrumentos de producção, a terra 
damental da redempção humana.» acabemos com a exploração do salaria- 
Está se vendo quo o autor daquela abra-ito pelo patronato, — pois, assim, seremos 





gota 


e 








CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 


de cadraba, daquella incongruencia, não sabe, | donos daquillo que fazemos, e de que 

x ES era nem de leve, o que signitica—«socialisação». |Se apossa a burguezia, em virtude da 

É É |E são estas falsas noções quo dão logar a pera led ado sapo e Expediente 

x s « % |controversias e a ataques aos ideaes socia amintos, maltrapi 108 € ignorantes. 

* Em represalia aos aotos do governo da re- & |conr Abaido; pola; Asrulias, DEDIEtrios 

de -% | Nós entendemos que o que se queria ou ; mrereNos A. Correia 
% publica deportando trabalhadores & pretendia dizer era : «A esscciação dos po et 0) Es aten A. Rosa 
so . ste Rerente 3. Britto 
se u a p 3 g |vos etc,» o 

* e invadindo sédes operarias É | Entro associação o socialisação -vao uma | Movimento 

Dex : differença extraordinaria. 





As armas dos trabalhadores nesta lucta 
contra a explcraçao capitalista devem ser duas: 
Solidariedade e União, | 

“Trabalhadores de todos os paizes,uní-vos 


-brada-nos à voz portentosa de Mars, 
pradam-nos os companheiros libertados 
da Ressia. 

sim ; é forçoso unfrmonos, porque, 
quanto mais se apertam os elos de uma 
corrente, maior resistencia ella teráterá 


Socialisar quer dizer pôr alguma cousa 
para beneficio social, em proveito da so- 
ciedade, da collectividade, Só à susceptivel 
do socialisar-se ou só é socialisavel aquelia 
cousa que vac aproveitar 4 communhão”. a 
terra, as oflicinas, os instrumentos de tra- 
balho, as estradas de ferro etc. etc. 

Somente á ignorancia dos ideaes gocialis' 
tas, somente à ignorancia de destinguir o 
significado entro socialisação e associalisa- 
ção, se pode levara conta o erro a que nos 
estamos reportando, erro que devo ser cor- 
ecto, afim de não dar logar, posteriormen- 
te, à conclusão de que si não sabemos intere 
preiaro quo queremos praticar, quanto mais 
pratical.o. 

Seria, depois, uma monstruosidado pre- 
tender o socialismo esocialisars 03 povos. 
Nem se pode conceber tal cousa. 

Quem sabe si não foi facto identico a este 
da oaderneta da ass-ciação de que falamos- 
que teria concebido o absurdo da socialisa 
ção das mulheres — cousa a que ainda hoje 
os jornalistas burguezes se apegam para ata- 


anarchista 


intensifioação da propa- 
ganda líibertaria 


Ao que estamos informados, os anar- 
chistas de Pernambuco, considerando a 
necessidade de intensificar a ditfusão das 
doutrinas anarchistas, vilmente explora- 
das e calumniadas por ignorantes e tolos, 
resolveram encetar activa obra de pro- 
paganda em todos os syndicatos desta 
cidade. 

A! Federação dos Trabalhadores 
aos Syndicatos a ella filiados ou não, 
bem como a outras associações proleta- 
rias, serão feitas commmunicações . neste 


sentido. 


A diftusão das doutrinas anarchistas 
será feita por meio de conferencias de 
critica das instituições sociaes presen- 
tes nas sédes das associações syndica- 
listas. 

A attitude dos anarchistas de Pernam- 


Por QNDO Focassodoscussico se O 
Por semestre,...cccecs-c.- 4 
Numero atrasado......ccccsse 202 
Numero AVULSO Ssocnes socos oo 104 





Toda correspondencia e valores 
devem sêr enviados ao camarada 
José de Britto. 


Pede-se aos secretarios syndicaes o 
obsequio do fornecerem notas, com 
municações e avisos, até sextã. 
feira as 12 horas, 





Toda collaboração deve <ér ende- 
reçada ao camarada Director. 


e aa Ss ST pe pira 


ES q o DAS og 


Uima secular experiencia demonstrou já que 
a cooperativa de producção, mais cedo ou 


4 é 
ella mafor força. “| À ttitado dos anarohstas do Pernam 
ne NNE DA falas a EU ETA. cor o regimen socialista inaugurado na Rus-| DUCO vitk naturalmente causar boa IM-| mais tarda, como Saturno devorando os fi- 
Éia, cam-radas entiv ador S ! AO: sia? ú pressão no seio das classes organisadas lhos, marca o5 seus promotores com a chan- 


Dc SE RS E” presiso, portanto, não confundir «asso- | Mm syndicatos de resistencia a toda SOr= | aja de capitalistas. -HENRIQUE LE9 N 
baram das nossas fileiras quatro cama- 


povos com socialisação dos |te de exploração e de roubo organisado 


ciação dos t = 
ç a se manifestarem nos multiplos aspec-; MION GUGU BAD BUD BID DO UBE DUB BBB EU Dre Berger 18 


radas. E” a hora delavar o sangue, o 
generoso sivgue derramado pelos esbir- 
ros da burguezia expoliadora. 


Diz-se que uma 


só com outra se apaga, se lava. 
bem :a burguezia quer derramar e nosso 
sangue, depois de roubar as energias do! 


nosso trabalho. Que 
terrive! situação ? 


mancha de sangue 
Vede 


fazer diante desta 


Ou viver eternamente escravos, tra- 
balhando, fazend: círenlarem as ríqueza 
que os nossos irmãos do campo e das fa: 
brícas produzem, deixando que 9 capfjo corgum de deteza das classes labario- | do pelo da Atomaaba temível. 


talismo roude 9 

forços, ou, então, de 

ímpassivelmente. 
Aeção ! Acção! 





o conceito de socialisação | 


ESSES TES STS CETTE E Sassi Doo cm 

A grove geral ferroviaria de 1º de Maio na 
França veio pôr na ordem do dia uma ques” 
tão de raro valor theorico e pratico: a so- 
cialisação das estradas de ferro francezas. 

Ainda agora nos meiss revolucionarios da- 
quelle paiz, fala-se accrea da referida gre. 
ve, analysando-se-lhe o alto alcance, 

André Girard, no «L'Avenir International», 
commenta a finalidade do movimento, mos- 
tra como veio ello trazer fortes esperanças na 
proxima remodelação da tactica adoptada 
pela C G. T. 

A tendencia cegetista, encaminheda por 
Jouhaux, é para um syndicalismo democra- 
tico. Ora, a democracia é inimiga do socia- 
ismo, porque lhe contraria os ideaces. 


melhor dos 


ixar-nos assassin Ny 


t 





E, como o .syndicalismo, nada mais é do 
que um methodo de luta social revoluciona” 
rio, O syndicalismo de Jouhaux, que seduz 
pelos artifícios c lantejoulas de que é cober. 
to, deslocando a Inta do terreno economico é 
uma negação do espirito revolucionario do 


socialismo — é uma formula de adaptação á | *€cOmomicas» dos 


a | Amazonas, 


ma marca que o socialismo parlamentar ou | 


sociedade capitalista. E, como tal, da 


cooperativista ce social, meros 
opportunismo indetensavel. 

Ora, que é, pois, sociolisição ? 

Entre nôs, está ganhando terreno um tal. | 
so conceito daquella palavra, isto é, dá-se- 
lie uma interpretação completamente diver- | 
sa, | 


Lemos ra caderneta de uma organisação 
syndicalista esta monstruosa formula : | 





recursos do| 


povos. ' o 
À primeira, realmente, é admissivel; a ul- 


tima, porem, é uma aberração, nem se con= 
cebe. E 








Pa prtdu O pe "ario 
Amazonense 


Em torso da attitude da 


“Vida Opsraria” 


tos de vida social, 
“ bRO 


douhaux —trés bon... 


SEIT Ss O O 


Numa rapida palestra, na ultima quarta- 


feira, com um rapido amigo francez — con- 
versa que eu mal podia sustentar — falando - 
se sob multiplos assumptos, veio á baila o 
secretario geral da C. (4. T. de França. 
O meu interlocutor, com evidentes mos- 
tras do satisfação, dizia que Touhaux cra pa- 


Ao mesmo passo que a «Vida Ope-|triota, havia, na hora tragica da guerra im- 


raria», na sua epição de 13 de Junho 

ultimo, inseria um artiguete 

do desregramento social, falando : 
«Desappareçam os partidos políticos. 


«Desappareçam as inelegibilidades», 


perialista do quatro annos, lançado, como 


em torno | dono que é do grande organisino proletario 


francez, a ordem de adsesã, á carnificina... 
—Si; Jouhaux, trés bon... 
Evidentemente, o meu arguto gaulez, que 


“À IMPRENSA 
BURGUEZA 


=“ As mentiras do “Jornal 


[=>] 


its Pequeno“ 
; - 


EPs ses a » 
= Nem precisamos pôr em destaque 
este facto. Qando se diz jorsal capita: 
tista, sabe-se já que é uma cloaca in- 
fecta de mentiras, em canno de ex- 
gottos de indignidades, 

Porque não diz o «Jornal Pequeno» 
que a ordem de fogo partiu do major 
| Umbellino do Sacramento, sob protesto 





. . > ' 1 " o 
«Acabem-se os interesses em jogo e| fizera tambem a guerra, não tinha outra no jdo dr. Manoel Candido rir bradava : 
salve «civicamente» o povo o «nosso» | çã» de patriotismo que não a de detender o | «Não atirem | Não atirem ! ?» 


Amazonas !'»—ao mesmo passo 


sas do Amazonas», naquelle tom com- 


Ja A | SE EA ; 
nóssos Es" |batia a politiquice local, que é agenu- |haux com o seu joguiaho já 


que | mercantilismo burguez da sua França, amea: 


E, por isto, «seu cment par celás, Jou 


à descoberto pe: 


na expressão da historia republica na|os minoritarios, com a sua ordem de adHe- 


i 

do Brasil, noticiava a fundaç 
Partido Operario Amazonense, conci- 
tando o operariado em geral a compa- 
vecer, 

Não nos extranha a attitude da «Vi- 
da Operariã, porque, atravez as suas 
columnas, perpassa a falsa noção de des 
mucracia. 

Mas, o que nos extranha, é que 


às de um | são à gierra, conquistou as 


largas sympa 
Unas ba guezas da França capitalista. 

Um trahidor, é que clle é, unicamente, 
Homem que está se perpctuando no cargo 


de secretaio, Jouhaax dell: s> serve para 


attender aos interesses da bDburguezia moti- 


banda, ereando um exdruxulo syndicalismo 


na ! democratico, que cu comprehendo seja um, 


mesma oceasião em que se combate cer- guerra á guerra de classes, da qual sahirão 


ta cousa, se aconselho a sua adopção. 

A «Vida Operaria»não é o transuia- 
pto da vida do proletariado amazonen- 
se. Não diz ella quaes as necessidades 
trabalhadores 


o mundo novo e à humanidade reabilitada, 


Ora, Jouhnaux—trés bon...f'o- que” 
| Ape as pelo facto de estar manobrando 


[dois milhões de syndiccdos— que são leve 


do | mente, talvez, syndicalistas -— no sabôr dos 
mas quer arrastal-o ao abys- | interesses do capitalismo explorado: da ge 


mo da politica —que é causa da força |nerosa França de 89. 


economica. 


Ora, si os trabalhadores são a força 
economica, porque motivo não tem el- 
les direitos politicos ? Eis'o que a «Vi- 
da Operaria» deveria investigar. 

E' preciso que os trabalhadores do 


Amazonas se alfastem completamente do 

Partido Operario com os que pretendem 

alludir, sob promessas enganosas. 
Primeiramente tomemos as machinas, 


Sim; Jouhaux é magnifico para os bur 
guezes, mas estorvo terrivel, 
traordinario, à revolução, 4 


impecilho ex- 
transformação 
social, à emancipação dos trabalhadores — e, 
como tal, combatido pelos minoritari s, que 
são a vanguarda revolucionaria de França, 

E' o caso de repetir, com» o meu francez 
—«Si, Jouhnux — trés bon...pourla bLour 
geolsio , ..» 

A. CORREIAS. 





Certo, convem ao «Jornal Pequenos», 
endeosador dos traficantes politicos que 
assaltam a bo'sa do povo, que já. val 
deixando de ser a eterna besta de car « 
ga! 

Que o «Jornal Pequeno» tome nota 
observe que está proximo o fim deste 
egimen de roubo legalisado. 


r 
Pedaço de ouro do “Jornal 
do Rocífe' 


«Não se pode negar que o numero 
de mantenedores da «ordemsera insuf- 
fientissimo, de mais judo todos arma» 
dos «somente» a sabre,..» 

Quer dizer : eram precisos canhões 
e metalhadoras, 

Já se esqueceu o «Jornal da campa- 
nha que fez contra o «Naganto ? 

Ora, cale a bocea velhaco e trafi- 
cante ! 


e 





Bilhares Becreio 








Rua Nová-359 . 
Cerveja ANTÁRTICA 1400 
Cerveja FIDALGA — — 1100 
Demais marcas=-—— 1000 
O ponto preferido da elite, 
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Federação dos Trabalhado- 
res de Pernambuco 


Deverá realisar-se amanhã, às 18 
horas, em a séde social, á praça do 
Carmo n. 107, 1' andar, a reunião se- 
manal da Federação dos Trabalhado-- 
res, 


Da ordem do dia constam assump- 
tos de palpitantes interesse geral do 
peqietarido syndicalista de Pernam- 

Co. 

O camarada Pedro Lyra, secretario 
geral convida todos os delegados das 
associações filiadas a comparecerem a 
esta sessão, sem falta, á hora acima 
determinada. - 


Entre outros casos, serão estudados 
os que se referem aos camaradas mar- 
“cêneiros e estivadores, constando-nos 

qe varias medidas ficarão assentas 
as pelo Concelho Federal dos Traba- 
lbadores de Recifo, afim de amparar 
a causa em jogo. 

Serão examinadas as possibliidades 
da publicação bi-semanal desta folha, 
á tarde, nas quartas feiras e nos sab- 
bados, | 

E, pois, indispensavel o compareci- 
mento de todes os delegados. 
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Syndicato dos Metallurgicos 


Teve logar hontem às 5 1/2 horse 
da tardo, en a séde social á praça do 
Carmo n. 107, 1º andar, uma grande 
reunião dos camaradas metallargicos, 
assistindo á mesma para mais de cem 
associados. à 

Presidiu à reunião o companheiro 
Theophilo. Da ordem do dia consta- 
ram varios assumptos, entre OS quaes 
a unificação da classe metallurgica e 
a installação de uma officina metal- 
lurgica, ou organisação de uma coope- 
rativa de produeção, 

Em “virtude de sêr trazido à baila 
o seu pensamento sobre o exoperati- 
vismo, falou o companheiro A. Correia, 
monstrando como a officina, invez de 
trazer beneficios aos metallurgisos, 
virá contribuir para à possivel derro- 
cada e desorganisação da classe, que 
já vae tão bem. 

A sessão foi truito animada, tendo 
terminado às 20 1/2 horas, 

tome) Rê Gts 


Syndicato dos Marceneiros 
e Artes Correlativas 


Haverá na quinta-feira uma impor- 
tante reunião dos companheiros Mare 


- 


séde social à rua do Lima, n. 87, 
1º andar. 

Torna-se necessaria a presençr de 
todos os associados, afim de se dar 
um attestado de solidariedade ao ca- 
marada que agiu em defesa dos interes- 
ses da classe, 

Os marceneiros estão, pois, no de- 
ver de agir com firmeza e decisão, 
protegendo o camarada altivo que de- 
saffrontou os brios da classe. | 

Que compareçam, portanto, todos os 
marconeiros à sessão de quinta-feira 
proxima, 


—080— 
União de Resistencia 
A GRANDE REUNIÃO DE HONTEM 


Effectuon-se hontem á noite, em a 
sede da União de Resistencia, à rua 
da Praia n. 125, 1.º andar. uma con- 
corridissima reunião, que teve por fim 
tratar de varios assumptos de muito 
interesso para a grande classe dos tra- 
balhadores em armazens c carregado- 
res de Pernambuco. 

Foi nomeada uma comissão coni- 
posta dos companheiros Antonio Jo 
aquim, Antonio Ivo, João Avelino, Au- 
gusto dos Sautos, Benedicto Lourenço, 


coneiros, às 6 horas da tarde em a! Manoel Damião é Antonio Correin, n 





Sem a Russia não se 





póde reconstruir 


a Eu 


ropa É 
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Krassine fala da epopea dá Russia rexoluclo- 
naria e como ella está promptapara o | 
restabelecimento das relagões 


“ economícas com o mundo 


e — cafe 


Um golpe na úipiomacia secreta 


(O telegrapho da grande imprensa 
bordou os mais variados commenta- 
rios em torno da viagem de Krassine 
a Londres. Entretanto, os propositos 
do commissario bolsheviki estão cla- 
ramente expressos na interessantissima 
entrevista que reproduzimos abaixo, 
concedida a 17 de Abril ultimo em 
Copenhague ao representante do Dla- 
rio socialista «Le Populaire», de Paris, 
a qual foi publicada em sua edicção 
de 26 de Abril) 

Copenhague, i7 de Abril (do nosso 
correspondente particular)—Desde a 
sua chegada em Copenhague, nosso 
eminento camarada Krassine, commis- 
sario do Povo da Republica dos So- 
viets, o admiravel reorganisador da 
industria e da agricultara Russas, quiz 
receber o correspondente do «Populai- 
re» e fazer-lhe declarações muito im- 
portantes que se vão lêr—depois de 
haver recusado entrevistas com os 
maiores diarios burguezes. 

Desde o inicio, Krassine entra no 
amago -do seu objectivo : 

«Como marxistas, dissesme, graças 
às obras immortaes do nosso grande 
Mestre, pudemos comprehender que 
com o primeiro golpe de canhão da 
guerra mundial soaria o toque de ago- 
nia do regimen capitalista. Er 

«Certamente, o capitalismo está poú 
co desenvolvido na Russia, em com 

aração com os paizes occidentaes. O 
eudulismo, a burocracia, O tzarismo, 
reinavam todavia. Por outro lado, nos 
sa burgaezia tinha pouca importancia 
e força. 

«Alem disso, ella não pôde oppôr 
uma vigorosa resistencia ao proleta- 
riado, cuja colera e indignação era 
muito mais forte do que noutros 
paizes. 

«Quando occorreu a revolução bol- 
sheviki, a primeira medida do gover 
no dos Soviets foi a socialisação da 
terra, das minas, das fabricas, dos 
bancos e o estabelecimento da dictada- 
ra do proletariado, 


« E' isto o que explica têr visto o 
nosso governo socialista levantaremese 
contra elle os governos de todos os de 
mais paizes. 

«Nosso esforço para restabelecer im- 
mediatamente a paz foi particularmen- 
te mal acolhido. O imperialismo al- 
lemão nos respondeu com as suas of- 
fensivas na Ukrania, na Estonia, na 
Finlandia e nos impôz O odioso trata- 
do ds Brest-Litoswak, . ; 

—Muito se es tem criticado nos pa- 
izes da Entente pela assigaatura deste 
twaiado 

Sim, eu o sei, Mas, a despeito de 
todas as critices, o Partido Commu- 
uista, a conselho de Lonine. acteitou 
esta paz para dispôr de um prazo e 
poder respirar. A sua predição, de 
que esta paz seria logo anniquilada 
pela revolução na Allemanha, realisou- 
se ! 


Como fracassaram as intrigas da Entente 


«Da mesma forma, todas as tentati- 
vas da Entente para aftastarenos fra- 
cassaram. Tambem as conspirações de 
Jarosloy, dos teheco-slovacos, e à guers 
ra civil provocada no Don, na Ukra- 
nia. 

—Ao que attribue você, sobretudo, 
o fracasso «desses complots ? 

=-A que o povo russo teve rapida- 
meute as provas de que estas tentati= 
vas «estavam ligadas a um vasto plano 
tendente ao restabelecimento do tza- 
rismo e da propriedade capitalista ! » 

Entretanto, temos estado expóstos a 
ser preza de quatorze estados differen- 
tes dirigidos contra nós pelas intrigas 
da Entente, que transportavam ao mes- 
mo tempo tropas de todos as classes, 
inclusive hemens de côr, para Murman- 
sk, Arcangelsk, Odessa e Nicolavieo, 


Como em 1793 


«Darante estes dous ultimos annos, 
a situação da Russia sovietista parecia 
accentuadameute como a da França da- 


rante a Grande Revolução. Como ella | 


tivemos que luctar contra um mundo 


de inimigos, s)bre os quaes, tinalmen f 


te, triumphamos, “Os mais perigusus, 
Koltchack, Denikine, Yudcuiteh, estão 
ditinitivamente aniquilados pelos Exer- 
citos Vermelhos, 


(Contínua no sabbado) 


- 








espirito de critica deve ter a sua 
significação mais ampla dos meios 
revolucionarios. Para as organi a- 
ções sydicaes cumpre nos a todos 


nós que aspiramos a transformação do 
regimen;:voltar as nossas vistas attenta- 
mente, 

Entre. nôs, infelizmonte, ossa faculdad. 
de livre exame está ainda bem po c» com 

rehendida. Mas, nô3. os anarchustas, que 
uramos uma guerra de morto ás institui- 
ções b irgo-estataos e parasitarias, nós q .e 
nos robeliamos contra o poder do ourve a 
co'era dos deusas, não poderemos sacrifi 
car o nosso ideal do redempção e justiça, 
confundindo-o com os eimples interessos 
corporativos aprisionand»-o na orbita es 
treita do societarism «incotor Urg> qu: po 
netremos nasorganisações obreira:, levan- 
do-lhes o nosso esp rito, empurranlo pa 
raa gnorra da classo as legiõ:s peoletarias 
contra a burgaszia, fazenlo abortar qua 
quer tendencir colabaracionista ou ul 
ap »arento estacionam nto. 

— Não fôra osso nosso proposito, não vo 
riamos nenhuma . vaniag3a na intro nis 
são dos mi itantos anarchistas ns meios 
operarios. 

Encaramos o syndicato como myid c 
nunca como fim. 

A tendencia para o consorvalorisn) 
resultante de uma inapulsã? atavica, te a. 
nas intermittencias da luta, os sous fla- 
xos erefluxos, 0 quo roquer uma con: 
tante vigilancia das hostes revolacionarias 

Fala-se agora, em Pernimbuco, da crer 
ção de cooperativas de prodisçã. 
Quando ou o e camarada A. Csrreia n9s 
propuzoramos à fazer as n9s4s ex)»: 
ções anti cooporativistas, no intuito de 
conjurar esse puigo incipiente que ora 
ameaça absorver-as -nassas organisações 
alguns companhe'ros d> luta ms raram sº 
um tanto mal hamoradss com o nosso 
de ver. Não n s causou estranheza, nem 
dos abalémos cm iss>.- E" uma das faces 
da luta. Depois—zeflictam bem sobre isso 
aqrelles nosso: camaradas —assim fazo «dy 
procuramos apenas não tuldar a pureza 
vos principios por que nos batemo!, o 
desempenhar firme o fielmente, o papsl 
que nos toi contíndo pela propria Fudora- 

= ção das Casses Trabalhadora que ado 
ptou nas suas bases, com» norma de ac 
ção, O syndicalism> rev .lucionario. 

Aos poucos, porem, es es camaradas, 
que, no momenio estranharam a nossa at 
titude, é aos qnaes continuamos a dispen- 
Sar à nossa estima pessoal, nos farão «à 
dovida justiça. 

Ora, respiramos nma atmosphera de as 
phyxia, a torca om que medra a arvor: 
maldita do regime» burg> estatal, estari 
inevitavelmente corrompida, e toda a se- 
mente que se lançar n> seu humos só nos 
poderá propinar fructos apodrecidos antes 
de sua epoca de matnridade. 

E' ocaso das cooperativas. 

Dir nos-ão que uina cooperativa de pro 

ducção tema vantagem de proporcionar 
oscupação nos socios descolocados, Mas 
no dia em que não honver trabalho para 
todos os pretenden cs, surgirão os rivali- 
dades, serão os proprios socios de uma 
mesma corpo ação que se irão degladiar. 
Cegos pela miragem de uma apparento in- 
dependencia econumica, não poderão os 
cooperativistas encarar, de frente, a soli- 
dariedade proletaria — substituida absor- 
vida pelas paixões egoisticas, pelos into- 
rosses individuaes. 


“ 





O pulpito foi sempre isto: o canso 
de exgoto de que se serve o clero 
para distillas foda a gua divina pe- 


[gonha, ) 


eta e e to maçã AO err cmi mer meça 


fim de estudar a organisação de uma 
tabella de preços. 

Tratou-se tambem sobre o pagamen- 
to da Estatistica á Federação dos Tra- 
balhadores, ficando o companheiro 
ro thesoureiro autorisado pela assem- 
blea a pagar 5 '|. sobro a quitação 
geral dos socios. : 

Foi indicado um companheiro para 
ir à Floresta dos Leões no domingo 
proximo. 

- Foi censurado o acto do companhei- 
ro José Fidelis na casa Soaras Caldas. 
Igualmente, resolveu a assemblea noti- 
ficar ás associações locatarias da Uni- 
ào de Resistencia que communiquém 
à commissão executiva da União quan- 
do tiverem de realisar sessões extra- 
ordinarias, para evitar confasio. O se- 
cretario (a) Ildefonso Lyra. 


Synd'icato de O'ficios Va- 
rios de Agua Fria 


No domingo pasado, na localidade 
Agua Fria, um grupo de dedicados mi- 
litantes svadicalistas promoveu un gran 
de comício contra a carestia da vidi,ao 
qual assistiram cerca de 500 pessoas, 

Alem do assampto p“sipal da reu- 
nião, os camaradas fizeram propaganda 
syndicalista, cons"guindo realisar plenas 
mento os sense ahjnntiv-s, 


a meme 














ndical 





Foi fandado um Syndicato de Officios 


Varios, o qual é 
Julio Ramos n, 4 

Ficou resolvido nesta sessão preparas 
toria, realisar-se a de installação domin- 
go elegendo-se a respectiva comissão 
executiva. 

Ao que nos informaram é gerando o 
enthusiasmo que reina entre os trabalha- 
dores residentss em Agua Fria.bairro pa. 
populosissimo, que poderá em breve tor- 
nar-se um forte centro syndicalista, 

Os nossos votos são para que os cama- 
radas que estão à frente desta iniciativa 
não poupem energias a fim de conseguir 
o desiderato de todo verdadeiro mil'tan- 
te : propagar o ideal commum que nos 
identifica. 


comme) E Guam 


ÁviIsO 


Solicitamos do3 camaradas secre- 
tarios syndicaes o obsequio de for. 
necerem notas sobre as sessões  com- 
municações, referente acs. syndicatos 
e avisos até sexta-feira, ás 12 horas, 
“todas as semanas. 
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O Syndicalismo 


D 


E 


flenrigne Leone . 
| PREFACIO 


meme + 6 4 DD 6 6 em 


As paginas que se seguem teem a 
tas a convite da Camara d? Teabalho 


«O Syndicalismo: etectuei, por ocasiões diversas, em 


Lugano e em Parma. Aqnelle: grnpos 


ção qne inevitavelmente se foi ampl 
aprescutam com uma certa 


tiva é aquella expontaneidade oratoria 
Não sst se numa ocensião 
anda na boscr de todos, posto que só 


impronsa da cidade e das províncias s 


movimento aceis: 
disparatar, 


to operario syndical já croado 





Fabrica de Velas 
o melhor artigo que se fabrica no Paiz 
e ainda sortimento complesto de 
papeis de impressão galões e franjas 
fio para redes o uma infinidado de 
artigos d; sua especialidade 
Para as vendas em atacado dunos os 
descontos vantajosas 


— gro. 


A Revolução Socinl não virá nos trazer 
os privilegios da burguezia, porque c' a viré 
acabar com todos os privilegios, uni. do os 
homens fraternalmento, afim de que todos 
gozem dus benefícios actualmento só acces 
sivois á cla se capitalista, extinga não se as 
classes e fazendo imperar na familia hnma- 
na a lei da solidariedada, do apoio mntuo. 

A Revolução Social, pois, antes 
efoita» pelas armas, COM MULTO DINHEIKO, 
virá quando os trabalhadores, a classe op 
primida, que É à mais mumero:a, compro 
hendor que uão somente a ela incumbs amas- 
sar o pão com o suor do scu rosto— pão ao 
| qual eila, a classe trabalhadora, gi bem quo 

(o produza, não tem cireito, 


maneira mais apropriadi as discurso, sujoiteieos 


gravidade doutrina! 
liftorento da originária o falada, perdendo o colorido, a vibração comanica- 


preh:ndam aproximadamente O seu significado ; 


sua origem nelgumas confereneias fai- 
de Mili>, o outtas que sobre o tema 
Napoles, em Roma, en 
de concóitos que expuz oralmente, da 
aqui a uma certa sistematisas 
iando ao correr da pena. Por isso se 
«e com uma forma bastante 


do que fala, e que até relevo estretico 


Ad 493 assumptos mai escabrosos, cóntvrme o preceito ciceroniano: Nrhil est 
tam horridon, quod non splendescat oratione, 
em qua no nosso pais, a palavra 


sindicalismo 
um resumido numero de pessoas com- 
numa Oceasião ch que a 


ss? compras em fazer do sindicalismo o 
tem: predilesto dos seus ata ques fáseis e do vitupérios 
repito, se esto trabalho terá a sorte de chamar a attenção do publico para um 

ds qual toda a gente se suppõe 


ignorantes, não eei, 


auctorisada a falar € à 


— O sinlicalismo é hoje uma prlavra em moda, com grand: pesar dos pu- 
ritanos da Crusca, inimigos de todo o vosibrilo novo quo não esteja autoris.- 
|» pelos. textos classic 23, 9 que paia os espiritos poucos illustrados 
: desencadeada iraseibilidada epileptica da: missas opsrarias revoltada, uni 

. . a “3 
disfarco do au w(uisuo tradicional um aposalipro “perpatao de greves gorac.. 
um presagio sinistro, emfim, ds) poxi na 

Não só o sofisma interessa lo dos jornalistas, mis até a medrosa alma da 
eohorte tão numerosa dos g'an les e p3quan9s politicas'ros qi: no advento c 
instauração de un sosialisms exslusiv: 
scu sonho de b:aemerita tutela exsceita 
populariedad+, concorceram para desfigarar e deforma como boi 
uos escriptos e n? pensamen'o aynelles qu: a iaiciaramn e promoveram. 

O Syndicalismo nasceu como representação thegrier geral dam movimei- 
“ florescents ur vila da lusa e da À qstic 


signific t 
eMeras populares, 


tonto operario vêon desvandegt-se o 
eu troca de man latos, da-honras « 
EXpross 


A seguir 


a | — a tm eme o mt 
Encontrarvis.. | 
Na casa CASIMIRO FERNANDES &| AR <z 
iCia, Rua Daque ds Caxias 237) Sim, poque; Quando “ta (governos são 


sati feitos com todys os elementos de dete- 
za de que dispõem, desdo as leis sed'ças às 
baionotas e metralhadoras das policias e dos 
exercitos, despresam todas as noções jari- 
dicase moraes o commettem a 
tentar suppramir a libor lado de 


de 


Pugsamer- 


folico 


ETR êr E RACER TIS 

to, Suuo temem pela sorte dosss regimen 

poluída, cuja estructura se vom procurando 

solidificarcon alzunasso de s musas ed 

campanha | rom vida por Mauricio de Le- 
3h:n:7 Cavalcante o Nicanor da 


Nascimento o governo da Republiga revogou 
o acto da expulsão de Everardo, confessan- 
do, desUarte, publicawue :te, que huvia com- 
mettido gm noto attontntorio à 
Constituição. 


arbitrario, 


de ser! 


CARLOS PASSOS. (Oliceria Dupont) 


a ra Ê 


— Ei E: 


localisado à Avenida 














“ TELEGRAMMAS! 
Casa Tic-Tac! 


AGORA SIM! 


Avisamos aos nossos freguezes e ao publico em geral qyno acaba- 
mos de seceber, pelo ultimo paquete clegado da Inglaterra, grande e 
variado sortimento de cazemiras de pura lã, ecom padronagem moder- 
nisimas. (500 padrões). : 

E em vista do grande stock que temos e os grandes pes 
didos que chegam dia a dia* resolvemos vender com abatimento de 25 olo 
nos preços mantidos até hoje. Convidamos as pessoas de mas esmera 
do gósto para fazer uma visita a esta caza. Garante'se a confecção, 

Ver para crei + 


Barão da Victroia 291, :| 
" - Telephone 693 


Ribenboim Irmão 


I 








Moinho Sanfa 
“ PROPRIEDAE DE 


Pereira Carneiro & C, Limitada 
PEROLA SANTA GRUZ E PRULIGE'. 


AGENTES: 


PereiraCarneiro &G 
33 - Rua Vigario Tenorio -- 33 


Cruz 









(onvem visitar 


no 1.º andar do «dificio CHAPELARIA COLOMBO a 


- ALFAJATARIA INGLEZA 


Estabelecimento que nada fica 2 dever aos melhores de 
Rio, fanto em  sortimento de casemiras, flanellas, 


Phantasias, etc" come em mão de o bra 
Provecto contracmestreom laureada treadição 


Izidro Machman & Cia. 








mais delicipsa a mais preferida é a mais pura 





MANTEIGA ":":---, CASTELLO 


Fabricação recommendada 


é a de marca] 
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- e ue e a mt e ee mm, 





tai a 




















melhor cerveja 


bêde A HORA SO 


Banco Naciona 
Ultramarino 


O unico Banco portuguez no Brazilcom séde em Liísbôa 
————— TI O O O emloom séde em Lishôa 


Sociedade anonyma de ros- CAPITAL SOCIAL—Esc; 


* + e 48:000:000$000| +SÉde em Lishõa Rua d 
CAPITAL EMITIDO-Esc , UT 000: ua do 
ponsabilidade limitada | RESERVAS MELIDOEse ie ad “ Commercio 


E -R Hora'Socíal 





* e « 24:000:000$000 
FILIAES EM TODAS AS PARTES DO MUNDO 


" EUROPA—Londres, Paris, Porto, Vianna do Cas- 
tello, Braga, Guimarães, Coimbra, Aveiro, Figueira do 
Foz, Faro, Villa Real, Leicia, Covilhã; Beja, Bragança, 
Guarda, Castello Branco, Evora, Pertalegre, Santarem, 


“ASIA—Macau, Nova Goa, Murmugão, Bombaim; 
Hong Kong, Kinshassa. 


PILTA it re Dlimor. : 
; NO BRAZIL=Rio de Janeiro Pernamby- 
co, São Paulo, S « Pará, h 
PR antos, Pará, Manans, Bahia, Campos, 


FILIAL NA ILHA DA MADEIRA — Funch 
CONTAS CORRENTES— Em moeda Aresed estere 
linos, escudos, francos, dollars, liras, pesetas cujas-ta- 


Xas de juro damos abaixo e ara 

O altenção dos leitores. id sa ia 
Deposito à ordem em moeda nacional. 2 ojo 
Contas correntes limitadas, 4 Aa 
Contas do peculio. 5 olo 
Depositos 4 ordem em moeda exirangeira, 2 
so à prazo em moeda nacional—As melhore 


PinaImento TOS & quaesquer operações Banearias Internagignges 


Representações de Bancos Nacionaes e Extrangeiros 


ta e a | (| 


fraca ompra-se e vende- 
FRANCISCO COSTA RR ts PE 
—Rua de Hortas n. 6- Re 7 AP Z0, Zinco 6 metaes ;e 
Nesta casa se encontra moveis para todo e q proceden cia insuspeita. 
hp seres pesrdos error apo ko; Aoceitam-se compra e 
VER PARA ORER » vendás de ferr agens fer- 

| ramentas e machinismos, 

A “PHENIXS por commissão como tam- 


o bem encommendas dos réferidos artigos. 
Nelson & C. Etratar na Travessa do Sirigado, 23 
Importação de generos alimenticios 


NACIONAES E ESTRANGEIROS 


Especialista em bebidas finas, cone o 
servas, bombons, doces, queijos e 
chocolates. 


Endereço acdegraphiico — PEIENIX 
TELEPHONE, 221 
Ria Duque de Caxias n. 354 


“AFRICA-S. Vicente, (Cabo Verde), S Thiago,Bo- 
lama, Bissau, S. Thomé. Principe, Cabi.da. Loanda, 
Malange, Novo Redondo, Lobito, Benguelia, Tete, 
Mossamedes, Lourenço Marques, Inhambane, Beira, 
nado (PNAD, Mocambique, Angoche, Porto 

melia, Ibo, uia 


olo 
AMERICA EO NORTE—Nova-York. do 











PHARMACIA COUTINHO 
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k | Variadissimo sortimento de especialidades pharmacenticas e 

S YmM P A T HIA micos ; tinturas homaopatica, especialidade 
É ; do dr, Sabino Pinho 

Caldo de canna, cervejas e gas 
zozas geladas 

Bolos finos, doces, queijos, 

fructas, etc, 


productos chi 





Preços razazoaveis variando com as q 


scillações 
do mercado 
Os operarios que apresentarém as suas cadernetas do 


syndicato terão 
um descontro de 8% nos medicamentos ; 


Agrado e sinceridade 


APOLONIO DE-AZEVEDO Abre.se aos domingos 
RUA DR. MARTINS JUNIOR 
N, 49—TIGIPIO" 


OR E 


ebam PILSEN 


da Cervejaria Pernambucana 
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